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A área das Ciências Biológicas abrange um vasto campo de estudos, 
que engloba diversas perspectivas e possibilidades de conhecimento. Dentro 
desta, a Botânica ganha destaque, uma vez que é uma temática ampla que 
se encontra sumariamente presente no dia a dia das pessoas. Nesse contexto, 
a obra “Organização Ensino, pesquisa e inovação em botânica” busca trazer 
discussões e reflexões acerca dessa temática que tem ganhado cada vez mais 
destaque no cenário educacional e acadêmico. 

O livro pretende proporcionar ao leitor uma experiência única, além da 
possibilidade de explorar, conhecer, estudar e se aprofundar dentro do campo 
dos conhecimentos botânicos, visando sua aplicação da forma mais significativa 
possível dentro de seu cotidiano. Os capítulos são divididos de forma linear, para 
que o leitor consiga desfrutar do que é oferecido desde o ensino, até o que diz 
respeito às inovações dentro do campo da botânica, possibilitando assim um 
vasto conhecimento e a criação de perspectivas de investigações envolvendo 
estes organismos fundamentais e indispensáveis na manutenção da vida no 
planeta: as plantas.

Assim, almejamos alcançar com esta obra que cada leitor usufrua ao 
máximo das informações disponibilizadas, possibilitando-lhes sua reprodução, 
aplicação, além de um aprendizado transformador para seu cotidiano. Por fim, 
desejamos uma maravilhosa e enriquecedora experiência de leitura. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jonathas Araújo Lopes

Nara Rúbia Santos Ferreira
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ESTUDOS DE GERMINAÇÃO DE Neptunia 
pubescens Benth. (Fabaceae) NO BIOMA PAMPA

CAPÍTULO 1
 

Lucas Belmontt de Juli
Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), Laboratório de Taxonomia 
de Angiospermas, São Gabriel – Rio 

Grande do Sul 
http://lattes.cnpq.br/9242515615903464

Angelo Alberto Schneider
Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA), Laboratório de Taxonomia 
de Angiospermas, São Gabriel – Rio 

Grande do Sul 
http://lattes.cnpq.br/0905235589505578

RESUMO: Ao decorrer do tempo as 
vegetações campestres no estado do Rio 
Grande do Sul (RS) sofrem com significativas 
alterações, devido ao intemperismo e ações 
antrópicas, sendo a principal dessas ações a 
produção agrícola, ameaçando de extinção 
inúmeras espécies. Portanto, esse trabalho 
objetivou compreender o comportamento 
germinativo da espécie de angiosperma 
campestre ameaçada de extinção, Neptunia 
pubescens Benth., comparando a eficácia 
de alguns métodos para superação da 
dormência. Coletou-se sementes desta 
espécie no município de São Gabriel - RS. 
O experimento foi realizado em casa de 

vegetação, com sombrite a 50 % e irrigação 
automática diária na Universidade Federal 
do Pampa, campus São Gabriel. Avaliou-se 
o índice de velocidade de germinação da 
espécie (IVG), porcentagem de germinação 
(G%) e quantidade de sementes germinadas 
diariamente, considerando dois tratamentos 
distintos quanto a quebra de dormência 
de sementes: escarificação mecânica com 
uso de lixa e, térmica, imersão em água 
90 ºC por cinco minutos. A escarificação 
mecânica apresentou G de 84 % e IVG 
de 9,4 e a escarificação térmica, G de 5 
% e  IVG de 0,5. Considerando os índices 
analisados neste estudo, observou-se 
que o método da escarificação mecânica 
supera a escarificação térmica na quebra 
de dormência em sementes de Neptunia 
pubescens.
PALAVRAS-CHAVE: Espécie ameaçada, 
flora nativa, quebra de dormência, 
restauração ecológica, vegetação 
campestre.

GERMINATION STUDIES OF 
Neptunia pubescens Benth. 

(Fabaceae) IN THE PAMPA BIOME
ABSTRACT: Over time, grassland 
vegetation in the state of Rio Grande do Sul 

Data de submissão: 03/12/2022
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(RS) undergoes significant changes, due to weathering and anthropic actions, the main of 
these actions being agricultural production, threatening numerous species with extinction. 
Therefore, this work aimed to understand the germination behavior of the endangered 
grassland angiosperm species, Neptunia pubescens Benth., comparing the effectiveness of 
some methods to overcome dormancy. Seeds of this species were collected in São Gabriel 
- RS. The experiment was carried out in a greenhouse, with 50% shade and daily automatic 
irrigation at Universidade Federal do Pampa, São Gabriel campus. The germination speed 
index of the species (GSI), percentage of germination (G%) and amount of seeds germinated 
daily were evaluated, considering two different treatments in terms of breaking seed dormancy: 
mechanical scarification using sandpaper and thermal scarification, immersion in water at 
90 °C for five minutes. Mechanical scarification presented G of 84 % and GSI of 9.4 and 
thermal scarification, G of 5 % and GSI of 0.5. Considering the indices analyzed in this study, 
it was observed that the method of mechanical scarification surpasses thermal scarification in 
breaking dormancy in Neptunia pubescens seeds.
KEYWORDS: Dormancy breaking, ecological restoration, endangered species, grassland 
vegetation, native flora.

1 |  INTRODUÇÃO
As vegetações consideradas “Campos Sulinos” na região Oeste do Rio Grande do Sul 

(RS) vêm sofrendo com a degradação nas últimas décadas, devido às grandes monoculturas 
e a retirada ilegal de espécies fundamentais da fauna e flora (Pillar et al., 2009).

Considerando essa problemática, estudos que possam colaborar para a elaboração 
de mecanismos que sejam eficientes na recuperação dessas áreas dentro do bioma 
Pampa são de extrema importância. Uma vez que os campos naturais do Rio Grande do 
Sul apresentam um recurso forrageiro único. Entretanto, pouco é conhecido sobre essa 
formação vegetal (Garcia & Baseggio, 1999).

Ao longo dos anos, devido à importância econômica para a região, a agricultura 
e a pecuária vêm contribuindo de maneira significativa para a degradação de áreas 
com vegetação nativa dentro do bioma Pampa. Também, pode-se considerar que áreas 
degradadas podem ser recuperadas com o cultivo de espécies nativas (Pott & Pott, 2002).

O presente trabalho analisou o comportamento germinativo da angiosperma 
campestre Neptunia pubescens Benth., pertencente à família Fabaceae, subfamília 
Caesalpinioideae  (LPWG, 2017). Embora Neptunia pubescens esteja largamente 
distribuída ao longo do continente americano, ela é classificada pelos critérios da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), como espécie vulnerável (VU) B1ab 
(iii) para o Brasil (Martinelli & Moraes, 2013), embora estudos recentes a classifiquem como 
Em Perigo (EN) (Silveira et al., 2019). No país é encontrada no estado do Mato Grosso do 
Sul, nos biomas Cerrado e Pantanal e no Rio Grande do Sul, no Bioma Pampa. No RS 
ela é foi classificada como Provavelmente Extinta (PE) na lista de espécies da flora nativa 
ameaçadas de extinção no Estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul 2002) e 
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Regionalmente Extinta (RE) na mais recente lista de espécies da flora nativa ameaçadas de 
extinção no Estado do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul 2014). Esta classificação se 
deve ao fato de ter ficado por mais de 50 anos sem novos registros, mas que recentemente, 
foram encontradas algumas populações remanescentes da espécie (Silveira et al., 2018).

Este trabalho buscou estudar o comportamento germinativo e a superação de 
dormência de Neptunia pubescens, utilizando a escarificação mecânica e imersão em 
água quente, comparando a eficiência dos métodos de superação de dormência, visando 
contribuir para o conhecimento da biologia reprodutiva dessa espécie campestre do bioma 
Pampa, visando fornecer informações que contribuam para a sua conservação.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta de sementes
As coletas foram realizadas durante o período de 21/12/2021 a 03/01/2022 em cinco 

subpopulações localizadas no campus da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) 
(30º20’00’’S 54º21’47’’W), no município de São Gabriel, na Região Centro-Oeste do estado 
do Rio Grande do Sul, distante 320 km da capital Porto Alegre (Figura 1).

Figura 1 – Localização da área de estudo e coletas

Fonte: Google Earth Web, 2022; Os autores, 2022

Legenda: A. Localização geográfica do município de São Gabriel no sudoeste do estado do Rio Grande 
do Sul; B. Pontos de coleta das sementes de Neptunia pubescens no campus da UNIPAMPA em São 

Gabriel – RS (30º20’00’’S 54º21’47’’W).
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Coletou-se em torno de 250 sementes ao todo, que foram armazenadas em papel 
toalha dentro de sacos plásticos transparentes e alocadas em refrigerador comum tipo 
“Frost Free” com umidade relativa de 10 a 15 % e temperatura em torno de 5 a 7 °C por 
2-15 dias.

2.2 Teste de Germinação
As sementes foram classificadas manualmente, selecionando as mais espessas 

para a realização do estudo e sendo descartadas as mais finas, evitando assim sementes 
estéreis. As sementes selecionadas foram então submetidas aos seguintes tratamentos: 
a) escarificação mecânica, com uso de lixa nº 220, manualmente até o rompimento do 
tegumento e exposição do cotilédone; b) imersão em água quente a 90 ºC, por período de 
cinco minutos, c) controle, sem tratamento pré-germinativo (Figura 2).

Figura 2 – Sementes e bandejas para teste de germinação

Fonte: Os autores, 2022.

Legenda: Testes de germinação de sementes de Neptunia pubescens Benth. com diferentes 
tratamentos: A. Escarificação mecânica, B. Escarificação térmica e C. Controle.

Após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram acondicionadas em bandejas 
de isopor compostas por 128 células individuais de 2 x 5 cm, preenchidas com substrato 
comercial (composto orgânico de terra, esterco de aves, bagaço de cana, casca de acácia 
e calcário), sendo utilizado uma semente por célula (Fig. 3). O experimento foi realizado em 
casa de vegetação, com sombrite a 50 % (NETO et al., 2014) e irrigação automática diária, 
nas dependências da Universidade Federal do Pampa, campus São Gabriel, no período 
de 05/01/2022 até 25/01/2022. Os processos de condução e análise do experimento foram 
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feitos da mesma forma em todos os tratamentos, considerando os seguintes fatores: local, 
solo, iluminação, temperatura e irrigação.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. Para cada 
espécie foram usadas duas repetições de 50 sementes, e para a testemunha utilizou-se 
uma repetição de 50 sementes. Avaliações da emergência de plântulas foram realizadas 
diariamente, calculando-se os índices de velocidade de germinação (IVG) de acordo com 
(Maguire 1962), Porcentagem de Germinação (G%) (Silva & Nakagawa, 1995) e o número 
total de sementes germinadas (Mehmood et al., 2018).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando os resultados obtidos neste estudo para o comportamento germinativo 

de Neptunia pubescens, a escarificação mecânica foi o método mais eficiente em otimizar 
os índices de velocidade de germinação (IVG), porcentagem de Germinação (G%) e o 
número total de sementes germinadas (Tabela 1).

A escarificação mecânica obteve um IVG igual a 9,4 sementes/dia, sendo que, 
ficou evidenciado também a ocorrência de um pico nas germinações ao redor do 16-17 
dias, decaindo logo em seguida (Gráfico 1). Já o tratamento com imersão em água quente 
obteve um IVG de 0,47 sementes/dia e o controle, apenas 0,23 sementes/dia.

Tratamentos IVG G%

1-  Escarificação mecânica
2-  Imersão em água quente

3-  Controle

9,4
0,5
0,2

84
5
3

Tabela 1 - Índice de velocidade de germinação  (IVG/em dias) e a porcentagem de germinação G%.

Fonte: Os autores, 2022.

Apesar do menor índice encontrado sem a quebra da dormência, ele pode ser 
um importante fator adaptativo, pois serve como um mecanismo de sobrevivência da 
espécie em determinadas condições ainda não favoráveis, visto que retarda a germinação, 
distribuindo-a no tempo, como observado por (Popinigis, 1977).

De acordo com estudos de quebra de dormência em sementes de espécies 
leguminosas como (Silva et al., 2011), para Sesbania virgata (Cav.) Pers., (Cardoso et 
al. 2017), com forrageiras tropicais, os resultados encontrados quanto a superação de 
dormência via escarificação mecânica também mostraram-se mais eficientes que a 
escarificação térmica, sendo que, o uso da escarificação com lixa aumentou o percentual 
de germinação. Isso se deve ao fato da formação de fissuras no tegumento, aumentando 
sua permeabilidade e favorecendo a embebição para o início do processo de germinação.

Quanto à porcentagem total de germinação (G), a escarificação apresentou 84 %, 
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seguido pela imersão em água quente (5 %) e sem tratamento de escarificação (3 %) 
(Tabela 1).

 

Gráfico 1 – Número de sementes germinadas

Fonte: Os autores, 2022.

Legenda: Número de sementes germinadas em cada tratamento dentro do período de condução do 
experimento. 

Rodrigues-Junior et al., (2020) descrevem que em sementes do gênero Cassia L. 
após passar pelo processo de escarificação mecânica atinge taxas de 90 % na germinação, 
superando outros tipos de tratamentos como por exemplo a quebra de dormência com 
a utilização de água quente. Já Arruda et al. (2015), em estudo de germinação de 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan e Acacia polyphylla DC., a utilização da escarificação 
mecânica  também obteve os maiores resultados quanto ao IVG, em comparação à imersão 
em água quente. 

Ainda, segundo (Neto et al., 2014), sementes de Caesalpinia pulcherrima (L.) 
SW. obtiveram (G%) por volta de 70,5 % quando escarificadas manualmente, enquanto 
sementes da mesma espécie que passaram por escarificação com água quente obtiveram 
apenas 47,9 %. Em Oliveira et al., (2018), foram encontrados um IVG com quatro sementes 
a mais germinadas por dia e o (G%) com um valor de 4 % a mais quando utilizada a 
escarificação mecânica em comparação com a quebra de dormência via imersão em água 
quente em sementes de Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf.

Outro fator a ser considerado é que a quebra da dormência é regulada por interações 
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complexas entre fatores ambientais e genéticos pouco conhecidos (Gubler et al., 2005). E 
portanto, os métodos de escarificação mecânica e física vêm sendo largamente utilizados 
como tratamentos pré-germinativos para otimizar o processo de germinação desta classe 
de sementes. Dentre esses, a escarificação mecânica tem sido largamente utilizada para 
quebrar a dormência de sementes de espécies das Leguminosae.

Sendo assim, a germinação de leguminosas em ambientes controlados ou não, 
como por exemplo, uma casa de vegetação, a escarificação mecânica colabora na 
germinação, elevando o IVG e o G%, podendo ser considerado positivamente, pois otimiza 
a propagação das espécies desta família.

4 |  CONCLUSÃO
Portanto, em todos os índices analisados neste estudo pôde-se observar que o 

método da escarificação mecânica supera a escarificação térmica na quebra de dormência 
em sementes de Neptunia pubescens.
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